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Tópico 7

A antiga civilização Romana

e sua Arte.



A civilização grega foi a 
maior influência para a 
constituição da civilização 
Ocidental.

Os ensinamentos dos 
grandes intelectuais 
gregos ao serem revistos 
pelos romanos, depois 
pelas demais culturas 
europeias acabou por 
definir linhas de 
pensamento que 
fundaram o espírito da 
ciência que amparou o 
desenvolvimento da 
cultura humana desde 
então.

Não se pode negar a 
influência das demais 
culturas Orientais, contudo 
a marca mais evidente é a 
grega. Basta olhar para a 
filosofia, a história, a 
linguagem e até a religião 
e demais conquistas 
humanas que se 
consolidaram que é 
possível identificar tais 
marcas e raízes.



A Antiga Civilização 

Romana e sua Arte.



Conta o mito que Eneias, 
príncipe troiano filho de Vênus 
fugindo de sua cidade, destruída 
pelos gregos, chegou ao Lácio e 
se casou com uma filha de um 
rei latino, seus descendentes, 
Rômulo e Remo, filhos de Reia
Sílvia, rainha da cidade de Alba 
Longa, com o deus Marte, foram 
jogados por Amúlio, rei da 
cidade, no rio Tibre, encontrados 
e amamentados por uma loba 
foram salvos por camponeses. 
Quando adultos voltaram a Alba 
Longa, depuseram Amúlio e em 
seguida fundaram Roma, em 
753 a.C. Rômulo mata Remo e 
se torna o primeiro rei de Roma. 



Na verdade, Roma se 
formou a partir da fusão 
de sete aldeias de 
pastores latinos e sabinos 
situadas às margens do 
rio Tibre. Depois de 
conquistada 
pelos etruscos chegou a 
ser uma verdadeira 
cidade-Estado como 
outras daquele período.



A civilização Romana se 
estabelece por volta de  
1.000 a.C., oriunda de 
outros povos, em 
especial, os Etruscos, 
tomando, mais tarde, toda 
a Península Ibérica, dos 
Apeninos ao 
Mediterrâneo.

A região do Lácio foi 
habitada por vários povos. 
Além dos latinos, 
os etruscos tiveram um 
papel importante na história 
da Monarquia de Roma, já 
que vários dos reis tinham 
origem etrusca.

Geograficamente é 
localizada ao longo do Mar 
Mediterrâneo e centrada na 
cidade de Roma, 
na Península Itálica, 
expandiu-se para se tornar 
um dos maiores 
impérios do mundo antigo. 
Teve de 50 a 90 milhões de 
habitantes na época o que 
equivaleria a 20% da 
população global. No seu 
auge, entre os séculos I e II, 
ocupava 6,5 milhões de 
quilômetros quadrados.



Em 12 séculos de 
existência, a civilização 
romana passou de 
uma monarquia para 
a república clássica, 
depois para 
um império autocrático 
por meio de conquistas e 
da assimilações, passou a 
dominar a Europa 
Ocidental e Meridional, 
a Ásia Menor, o Norte da 
África e partes da Europa 
Setentrional e Oriental.

Roma foi dominou toda a 
região do Mediterrâneo e foi 
uma das mais poderosas 
entidades políticas do mundo 
antigo. 

É muitas vezes agrupada 
na Antiguidade Clássica, 
juntamente com a Grécia 
Antiga e culturas e 
sociedades semelhantes 
conhecidas como greco-
romanas.



A sociedade romana era 
dividida em classes.

No período da Monarquia, 
de 753 a.C. a 509 a.C. a 
estrutura é formada pelos 
Patrícios, a classe 
dominante, composta por 
nobres e proprietários de 
terra; Os Plebeus, 
constituída dos 
comerciantes, artesãos, 
camponeses e pequenos 
proprietários; Os Clientes, 
que eram prestadores de 
serviços.

Na monarquia romana, o rei 
exercia funções executiva, judicial 
e religiosa. Era assistido pela 
Assembleia Curiata, que estava 
formada por trinta chefes de 
famílias do povo. responsáveis 
por elaborar leis, recursos 
jurídicos e ratificar a eleição do 
rei. O Senado, composto pelos 
patrícios, assessorava o rei e 
tinha o poder de vetar as leis 
apresentadas pelo monarca. 
Durante o governo dos três 
últimos reis etruscos, o poder 
político dos patrícios declinou e, 
em 509 a.C., o último rei etrusco 
foi deposto e um golpe político 
marcou o fim da monarquia.



República Romana vai de 
509 a.C. a 27 a.C. foi 
governada por senadores 
e magistrados o poder 
executivo ficou a cargo 
das magistraturas, 
ocupadas pelos patrícios.

Durante este tempo, 
Roma organizou suas 
instituições e realizou 
importantes conquistas 
militares que lhe garantiu 
o domínio do Mar 
Mediterrâneo.

A república romana foi 
marcada pela luta de 
classes entre patrícios e 
plebeus. Os patrícios 
lutavam para preservar 
privilégios e defender seus 
interesses políticos e 
econômicos, mantendo os 
Plebeus sob seu domínio. 
Entre 449 e 287 a.C. os 
plebeus organizaram cinco 
revoltas que resultaram em 
várias conquistas: Tribunos 
da plebe, Leis das XII 
tábuas, Leis Licínias e Lei 
Canuleia. Com essas 
medidas, as duas classes 
praticamente se igualaram.



O Império Romano foi o período 
pós-republicano da antiga 
civilização romana, 
caracterizado por um 
governo autocrático liderado 
por um imperador. Com sede 
em Roma dura de 27 a.C. - 286 
d.C. em Constantinopla, de 
330- 1453. Júlio César tornou-
se ditador apoiado pelo senado, 
pelo exército e pela plebe 
urbana tornou-se Pontífice 
Máximo. Tinha poderes para 
reformar a constituição, Consul 
e Censor vitalício podia 
escolher senadores e comandar 
o exército. 

Acabou com as guerras civis; 
Construiu obras publicas; 
Reorganizou as finanças; 
Obrigou proprietários a 
empregar homens livres; 
Promoveu a fundação de 
colônias; Reformou o calendário 
dando seu nome ao sétimo mês; 
Introduziu o ano bissexto; 
Estendeu cidadania romana aos 
habitantes das províncias; 
Nomeava os governadores e os 
fiscalizava para evitar que 
espoliassem as províncias. Em 
44 a.C., foi assassinado. Seu 
sucessor Otávio, recebeu o título 
de Augusto, que significava 
ñEscolhido dos Deusesò.



Mapa dos territórios dominados pelo Império Romano por 
volta de 70 d.C.



Depois de Augusto, várias 
dinastias se sucederam. 
Entre os principais 
imperadores estão:

Tibério (14 a 37); Calígula 
(37 a 41); Nero (54 a 68); 
Tito (79 a 81); Trajano (98 a 
117); Adriano (117-138); 
Marco Aurélio (161 a 180). 
Decadência do Império 
Romano

A partir de 235, o Império 
começou a ser governado 
pelos imperadores-
soldados, cujo principal 
objetivo era combater as 
invasões.

Do ponto de vista político, o 
século III caracterizou-se 
pela volta da anarquia 
militar. Num período de 
apenas meio século (235 a 
284) Roma teve 26 
imperadores, dos quais 24 
foram assassinados. Com a 
morte do imperador 
Teodósio, em 395, o Império 
Romano foi dividido entre 
seus filhos Honório e 
Arcádio. Honório ficou com 
o Império Romano do 
Ocidente, capital Roma, e 
Arcádio ficou com o Império 
Romano do Oriente, capital 
Constantinopla.



http://www.unrv.com/province-large.php


A Arte na Civilização 
Romana



A Arte Romana se origina 
nos povos itálicos que 
habitavam seu entorno, 
deles se destacam 
os etruscos, que dominaram 
Roma política e 
culturalmente durante a 
monarquia. A cultura 
etrusca foi construída sobre 
a grega, assim começou a 
influência grega sobre a 
Arte Romana.

A arte romana copia, em 
grande parte, a dos 
gregos, mesmo assim,  
desenvolvem na 
arquitetura, escultura e 
pintura características 
próprias. Entretanto Não é 
classificada em períodos, 
tampouco seus autores 
são conhecidos. Assim 
vamos destacar as 
manifestações que 
desenvolveram.



Arquitetura Romana

Sua base é Grega, 
entretanto algumas 
inovações foram 
essenciais para a 
inovação da construção. 
Muitas das soluções 
romanas são usadas até 
hoje em dia, exemplo 
disso são os Arcos e as 
Abóbadas. Outra 
conquista foi usar caixar e 
preencher com 
Pozzolano, um tipo de 
argila semelhante ao  
cimento.

Os Arcos foram utilizados 
com fins estruturais como 
para a construção de 
Pontes e Aquedutos. O 
deslocamento e a rotação 
do Arco, proporcionou o 
surgimento das abóbodas: 
de berço e circular.

Foram construídos 
Templos, Teatros, Termas,  
Fóruns, Basílicas, Arcos 
de Triunfo, Circos, Anfi-
Teatros, Monumentos e 
Estradas.





A base de sua arquitetura 
é Grega, entretanto 
algumas inovações foram 
essenciais para o avanço 
das construções. Muitas 
das soluções romanas 
são usadas até hoje em 
dia, exemplo disso são os 
Arcos e as Abóbadas. 
Outra conquista foi usar 
caixas de mármore e 
preencher com 
Pozzolano, um tipo de 
argila semelhante ao  
cimento.



Maquete de Roma no período do Império.





Hera II, 
Paestu
m, 460 
a.C



Portunus, 120-80 
a.C.





Fórum de Pompéia.



Ruínas do Fórum Romano, Roma




